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A primeira etapa da nor. 
malizado do setor externo 
brasileiro, compreendida 
como a volta do País ao 
mercado de empréstimos 
voluntários, associada ao 
reescalonamento, em ba• 
ses mais favoráveis, da 
divida existente, mais a ob. 
tenção de seguros/créditos 
de médio e longo prazo pa-
ra importações, mais a for. 
malizado de novas regras 
de convivência com os or• 
ganíamos multilaterais, foi 
concluída sexta-feira, em 
Paris, pelo ministro da Fa-
zenda, Dilson Funaro. 

Nestas duas últimas se-
manas ele conversou com 
todos os norte•americanos 
(durante a visita do presi• 
dente José Sarney aos Es. 
tados Unidos), ingleses, 
alemães e franceses que 
realmente importam. Na 
próxima semana, quando 
do encontro anual do 
FMI/Banco Mundial, expo-
rá seu manual de procedi. 
mentos para os japoneses, 

Desta forma, em pouco 
mais de vinte dias Brasília  

inteirará os cinco princi• 
pais países industrializa-
dos sobre suas intenções 
para o resto da década e o 
principio dos anos 90, 

"A escolha da data da 
viagem (esta que acaba de 
terminar á Europa) foi 
muito acertada", conside-
rou Funaro numa entrevis-
ta coletiva em Paris. "Há 
compreendo para com a 
tese brasileira. Eles estio 
sabendo que estamos numa 
posição sólida e que esta-
mos, aos poucos, cami• 
nhando para uma estabili-
zado completa," 

Em síntese, Funaro disse 
aos maiores bancos e em-
presários industriais euro-
peus que o governo Sarney 
do confronta o FMI, mas 
não o aceita ("em nenhu• 
ma hipótese, sob nenhuma 
condição") como avalista 
de suas ações económicas. 
Disse também que o Pais 
fez sua parte na crise da 
dívida, transformando-se 
num exportador de capitais 
(por suas contas, mais de 
US$ 80 bilhões nos últimos 
cinco anos), e agora cabe 
aos bancos e aos governos 
das economias desenvolvi. 
das colocar sua parte. "Se 
nos fecharem a porta, va-
mos derrubá.la", comen• 
tou Funaro. 

O ministro dia saber que 
sua explanação contraria a 
receita vigente entre os ri. 
coe de que a crise deveria 
continuar sendo adminis-
trada segundo a existente 
alquimia das finanças in-
ternacionais, que mistura o 
Fundo Monetário, um cole•
iado de bancos privados 

(mais de setecentos, no ca-
so do Brasil), agências go. 
vernamentais e outros or. 

anismos multilaterais 
como o Banco Mundial e o 
lube de Paris). 
"Estamos cansados de 

nos submeter a condiciona. 
lidades (...) elas brotam de 
todos os lados (...) estio no 
Plano Baker, no FMI, no 
comitê de bancos, no Banco 
Mundial (...) elas apare-
cem como uma solução na-
tural para quem faz as coi• 
sas erradas, mas nós esta-
mos fazendo tudo certo (...) 
nós pagamos aos bancos, 
ao FMI, ao Clube de Paris, 
com desemprego e reces-
são que maltrataram todo 
o País (...) nós estamos di. 

: zenão não", observou du-
rante sua passagem pela 
Europa. 

Ele lembra que o caso 
brasileiro é o único e os cre-
dores estão agindo como um 
cartel, tentando ditar as re-
gras sobre como os devedo-
res, independente de suas 
peculiaridades, devem 
comportar-se. 

Em Cartagena, lembrou 
o ministro, os devedores  

demonstraram maturidade 
não saíram da armação 

que pede a análise caso a 
caso, optando por uma 
ação conjunta contra os 
credores. "Eles que lem-
brem como insistiam em 
que o caminho é o caso a 
caso. Eles que agora apli-
quem a receita a si mes-
mos." 

Funaro compara a longa 
custosa negociação que 

se inicia com um jogo de 
xadrez. Esquiva-se de es-
pecular sobre sua tática e 
diz que não discorre sobre 
reações hipotéticas dos 
credores no evento de re• 
crudescimento do governo 
brasileiro. Defende a posi• 
do de que o País não preci• 
sará nem neste nem no 
próximo ano, de nenhum 
dinheiro novo para equili-
brar suas contas externas. 
Mais de imediato faz-se im• 
portante a obtenção de li-
nhas de crédito/seguro pa-
ra as importações que o go. 
verno quer fazer, de forma 
a manter a receado ao lar-
go e modernizar os adores 
doméstico e exportador da 
economia. 

,.....) "Acusam-nos de prote-
cionistas, mas nos privam 
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